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COMPORTAMENTO DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS SOB CONDIÇÕES DE PASTEJO
INTENSIVO POR BOVINOS NA REGIÃO SEMI-ÁRIDA DO NORDESTE DO BRASIL

Martiniano Cavalcante de Oliveira1

C~lia Maria Maganhotto de Souza Silva2
Spv~rino Gonzaga de Albuquerqup1

• Francisco Atafde Bernardino3

INTRODUÇÃO

A necessidade de melhorar a oferta de aJimentos para os animais, a
natural expansão das áreas cultivadas com pastagens e a aplicação de r~
cursos financeiros em investimentos que assegurem um lucro compensador,
são fundamentos importantes que demonstram a necessidade de se encontrar.
espécies forrageiras produtivas e adaptadas às advers.idades climáticas, bem
como a manejos defi~ientes e que sejam capazes de elevar a produtividade
dos rebanhos na região semi-árida do Nordeste.

Esta necessidade se reafirma através do conhecimento de que a caating~
em seu estado natural, oferece uma capacidade de suporte entre 10 a 15ha
por unidade animal (Rodrigues & Borges 1979; Araójo Filho 1985), o que
requer a utilização de grandes áreas para assegurar a manutenção de um p~
queno rebanho, capaz de suprir satisfatoriamente, as neccssí.dadc s fina~
ceiras de uma família do meio rural, cuja exploração principal seja a p~
cuária.

Com o objetivo de identificar gramíneas forrageiras, capazes de resi~
tir às condições adversas e ao manejo deficiente empregado peJos produt~
res da região, foi conduzido, no campo experimenta] do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Arido, em Petrolina-PE, um trabalho que co~
sistiu em avaliar o comportamento de gramíneas forrageiras submetidas às
condições de pastejo intensivo por bovinos.

lEng. Agr., M.Sc., Pesquisador em Manejo de Pastagens. EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuá
ria do Trópico Semí-Arido (CPATSA), Caixa Postal 23, CEP 56300. Petrolina-PE. -

2Naturalista, M.Sc., Pesquisadora em.Re€ursos Genéticos Vegetais - CPATSA/EMBRAPA.
3 ' ,Tecnico Agricola, EMBRAPA-CPATSA.
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MATERIAL E MÉTODOS

As forrageiras estudadas nest~ experimento, foram previam~nte seleci~
nadas no Banco Ativo d~ Germoplasma (BAG) do CPATSA, onde foram avaliadas
sob os aspectos fenológico, fitossanitário e de r~sistência à seca.

A área experimental está localizada em um Latossolo Vermelho - amarelo
com pH variando de 5 a 7, teores baixos de fósforo, nitrogênio e matéria
orgânica e teores médios de potássio, cálcio e magnésio. A pluviosidade
média anual é de 400mm, irregularmente distribuídos e com uma maior con
centração no período de dezewbro a abril. Entretanto, durante a fase exp~
rimental, esta pluviosidad~ foi de 574,2mm (Tabela 1).

° delineamento experimental utilizado foi o de
co tratamentos e três repetições. Cada tratamento
gramínea, pastejada por dois animais em regime de
três repetições.

blocos ao acas~ com
foi constituído d~

rotação semanal,

Iniciado em março de 1980 e atendendo a um processo dinâmico, o traba-
lho avaliou na sua primeira etapa, as granu neas f orr-ageir-a.sllnoch.Ioa
mooomb ccen-ü» (capim uroch.l oa ou corrent.e}. Cenchnu» /Jet.-i..'ifvw/J (capim
birdwood), Cenchnu-s cLLi..aI/.~ (capim-b~ft'l cv. biloe la }. 'R.y.nche-lyt.II.Uffi
lI.epen-1 (capim favorito) t'Pan-i..cummax~ (grt'enpanic).

TABELA 1. Ocorrência de chuvas no local (mm ) , no período experimental.

Meses 1981/82 1982/83 1983/84 1984/85 Média

novembro 0,0 0,0 80,0 64,8 36,2
dezembro 139,0 42,3 13,7 0,0 48,8
janeiro 73,5 77 ,7 9,6 280,0 110,2
fevereiro 26,9 166,1 3,1 87,3 70,9
março 51,5 115,] 317,2 172 164,0
abril 44,0 4,1 146,2 158 88,1.
maio 1,4 0,0 30,7 15,2 11,8
junho 8,3 0,0 5,2 69,9 20,9
julho 4,1 17,5 1,° 5,8 7,1
agosto 10,2 0,9 1,9 16,9 7,5
setembro 7 .1 0,0 17,6 0,0 6,3, .
outubro 0,0 1,8 4,5 3,2 2,4

Total 366,3 425,5 630,7 873,1 574,2

c í.n

uma
nas



~------------------------------------------------DOCUMENTOS----

DOC/56, CPATSA, novembro/88, p.3
No início das avaliações todos os piquetes foram considerados forma

dos, quando as pastagens apresentavam acima de 70% de cobertura aérea do
solo. A cobertura basal não foi considerada devido ao fato de algumas fo~
rageiras terem sido semeadas a lanço, enquanto outras foram em covas reg~
lares, o que modificou a distribuição das plantas no solo. Durante a for
mação dos pastos, todas as invasoras foram erradicadas manualmente, com
enxadas. Entretanto, a partir da entrada dos animais nos piquetes, este
controle ficou a cargo dos animais e da capacidade de competição das di
versas forrageiras avaliadas, sendo tal capacidade, um dos parâmetros ava
liados.

O periodo de pastejo de cada ano foi iniciado em torno de 45 dias apos
, , .o inicio do periodo chuvoso propriamente dito, quando todas as forrageiras

j~ haviam atingido o est~dio de floraç~o e yariou de ano para ano (Tab~
Ia 2), com exceção do quarto ano, quando houve um atraso na aquisiç~o dos
animais.

Para determinação da composiçao botânica
method", com 200 pontos para cada piquete de
dutividade foi utilizado o método direto de
drados de 1m2 por piquete.

foi utilizado o "Step
2500m2

• Para avaliação
cortes e pesagens, com

point
da pr~
10 qu~

A capacidade de suporte, expressa em dias de pastejo, bem como os g~
nhos de peso por tratamento (Tabela 2) foram determinados utilizando-se
dois bovinos machos, mestiços de zebu, característicos da região, com p~
so vivo inicial entre 150 e 200kg e peso vivo final entre 400 e 450kg. As
pesagens foram efetuadas a cada 28 dias. Estes animais foram utilizados
por dois períodos de pastejo, sendo entio descartados para darem lugar a
um novo grupo.

Durante cada período de pastejo, cada grupo de dois animais permanecia
uma semana em cada piquete, sempre com a mesma gramínea. O pastejo era su~
penso quando os animais apresentavam perdas de peso superiores a 200g/dia
e os piquetes não dispunham de forragem suficiente para sua manutenção, o
que geralmente ocorria, de acordo com a produtividade da espécie, de ago~
to a novembro, como mostra a Tabela 2.

As análises estatísticas dos dados referentes aos ganhos de peso edias
de pastejo foram realizadas, tomando-se os anos como repetição e 6s re
sultados estão na Tabela 3. As figuras 1 e 2 mostram as representações gr!
ficas destes dois parâmetros.

Com o objetivo de permitir uma melhor visualização dos parâmetros ava
liados, todas as discussões dos resultados foram realizadas sobre os d~
dos obtidos extrapolados para ha/ano. Entretanto, vale salientar que este
procedimento em alguns casos, superestimou a condição de algum parâmetro
avaliado, havendo nestes casos, parágrafos explicativos sobre as altera
ções ocorridas.
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Dias de pastejo Ganhos de peso
(kg)
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TABELA 2. Periodo, dias de pastejo e ganho de peso por tratamento.

Forrageiras Período de pastejo
Início Fim

Urochloa
Birdwood
Biloela
Favorito
Green panic

25/03
"
"
"
"

Urochloa
Birdwood
Biloela
Favorito
Green panic

21/03
"
"
"
"

Urochloa
Birdwood
Biloc1a
Favorito
Green panic

25/05
"
"
"
"

Urochloa
Birdwood
Biloela
Favorito
Green panic

10/05
It

It

It

"

1982
14/10

It

28/10
29/07
31/08

J 1983
01/11
25/10
01/11
23/09
25/10

1984
16/10
09/10
]1/12
28/08

"

1985
10/10

"
"
"
11

404
496
686
250
351

117
139

88
122
140

- 446
432
544
368
430

104
133
166

98
172

288
274
400
254
254

56
62
87
52
35

300
300
300

110
102
132

300 128

TABELA 3. Ganhosde ~so ~io dos animais(kg)e diasde {llstejopor tratamentopor ano..
Tratamentos Ganho de peso médio Dias de pastejo

Urochloa
Birdwood
Biloela
Favorito
Green panic

96 75-;fa, a
109,00

a118,25
68,00a

118,75a

*Valores seguidos de mesma letra não são significativamente diferentes
(teste de Dunc an }, P < 0.05.
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Composição dos piquetes
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RESULTADOS E DrSCUSSAO

Após quatro períodos de past ejo (1982,1983, 1984 c 1985), o cap.í.m-bú
fel cv. biloela, destacou-s~ em relação aos demais, seguido peJos capins
birdwood, urochloa, gre~n panic e favorito. Os resultados das avaliações
da composição dos piquetes, no inicio de cada período de pastejo (Tabela
4), demonstram que os capins-búfeJ cv. biloela c birdwood, foram superio
res aos demais em termos de competição com invasoras, representadas prin
cipalmente pela gr-amí nca anual Baaciu.aaia moLei» (uu lhã roxa) e pela r~
biácea Bo-uie/u.a sp, (cr-vanço ) . Os capins urochloa, green .panic c favorito,
que apresentaram, nas condiç~es do experimento. uma forte depend~ncia das
sementes para sua perpetuação. perrn itiram .no decorrer do per-Íodo experj
mental. o aparecimento de invasoras com proporcional redução do "st.and"
das esp~cies introduzidas. culminando com a extinção do capim favorito,
no final do terceiro período de pastejo (Tabela 4). Isto pode ser atri-
buído, em parte, ao fato de que estas gramineas não possuam rizomas ou
~rgãos diferenciados. que permitam o ac~mulo de reservas nutritivas capa-
zes de suprir as plantas atrav~s de longas estiagens. i o caso de capim-
-b~fel.que apresenta uma região diferenciada, na base do caule. que se
presta para esta função. AI~m disso. foi constatado, atrav~s de observa-
ções do sistema radicular, que estas gramíneas apresentam um poder de re-
brota muito intenso das gemas localizadas no colo da planta, imediatamen-
te ap~s oinicio do periodo chuvoso. Ap~s esta rebrota se houver um perio-
do longo de estiagem, poder~ ocorrer uma intensa mortalidade das plãntu-
Ias, com a conseqüente redução do "stand" da pastagem, como ocorrl."uno
inicio do t.crc.eiro per Í odo de pastejo (Tabela 4).

Por ocasião do reinício das chuvas, a recuperação destas pastagens fi
cará na dependência das poucas gemas restantes e, princi~llmente, das se
mentes que estão no S0JI.) \.' que aj nd» n~~) .gC'J'rnind/'dll1. Como se observa, o meio
de recomposição destas forrageiras, ocasionalmente depend~ntes das semen
tes, não é muito seguro para condições semi-áridas com irregular distri
buição de chuvas, e pode, juntamente com a pr~tica de pastejo intensivo
antes da floração, levar a pastagem já formada, rapidamente ã degradação.

Disponibilidade de Forragem
As avaliações das dispon.ib.iIidades de forragens dur'anteo período exp~

rimental mostraram que o capim-b~fel foi estatisticamente superior aos de
mais, ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan (Tabela 5). Em
seguida, apareceram iguais entre si e inferiores ao biJoela, os capins
birdwood e urochloa, com uma ligeira superioridade para o primeir~ segui~
do-se em um plano mais inferior os capins green panic e favorito, com uma
maior disponibilidade para o green panic.



TABELA 4. Composiç~o botinica dos piquetes no inicio de cada período de pastejo (%).

21-03-83 10-05-85
Forrageira 25-03-82 25-05-84

Gram. Inv , s/cobGram. Inv.Gram. -:~-Inv. -:H~- si cob-:H:--;:- Gram. Iriv. si cob s/cob

Urochloa 97 3 97 3 66

Birdwood 94 6 100 100
Biloela 94 6 100 100
Favorito 98 2 72 28 24
Green panic 80 20 85 15 29

.". Graminea
,,--,,- Invasoras
-;HH:-semcobertura

33 1 100
100
100

2

55
98
45

75
70

.
'-.)

(1
O
()
C
~rnz
d
(/)
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TABELA 5. Disponibilidade de forra~em (kg de MS/ha) no inicio de cada p~

riodo de pastejo.

Urochloa
Birdwood
Biloela
Favorito
Green panic

3347
3074
3762
1904
2879

3444
4070
4597
1708
1775

2685
3001
4837

936
1112

3154
3350
4610

200
2660

"j

*Valores seguidos da mesma letra não sao significativamente difer~ntcs
(teste de Dunc an }, P<0.05, C.V.= 21,5%.-

Com exceção do capim-b~fe] cv. bilocla, que praticamente manteve a mc~
ma produtividade através do período experimental, todas as outras forragc~
ras avaliadas apresentaram oscilações nas suas produtividade~ causadas p~
Ias variações pluviométricas anuais ocorridas no período.

Ganho de Peso

Os ganhos de peso vivo dos animais, em kg/ha/ano, obtidos em cada f01'

rageira foram estatisticamente iguais, pelo teste de Duncan ao nivel li·'

5% de probabilidadt:>. Entretanto, como mostra a Tabela 6, pode-se v~rifi
car que o c ap ím-buf'e.l cv. biloela, foi o mais est~vel de todos. Ve ri f icou-
-se ainda, que os altos ganhos de peso obtidos no capim gr~en panic, que
apresentou disponibilidade de forragem muito inferior ao capim-b~fcl cv.
biloela, como foi visto na Tabela 5, foram produzidos pela quantidad~ de
forragem oferecida pela invasora miJh~ branca, durante os períodos ChUV0
sos. Nestes casos, os altos ganhos obtidos em curtos periodos, quando c~
trapolados para ha/ano. ficaram superestimados. As outras forrageiras que
ofereceram maiores disponibilidades de forragens, foram pastejadas atra
v;s do período seco, como feno em p~, pe rmi t ind o um me lho r conhcc imen ro do
seu comportamento sobre o ganho de peso dos animais. nestes períodos.

Os ganhos obtidos nos capins birdwood e urochloa foram ligeiramente i~
feriores aos obtidos no capim-b~fel cv. biloela, e muito influenciados pc
10 regime p.l uv iome t rico . Quando no terceiro período de pastej o houve uma
estiagem de dois meses, logo ap~s o início do período chuvoso, estes Cd
pins sofreram decr~scimos nas suas produtividades, causados tanto pela pe~
da de vigor ocorrida no birdwooa, quanto pela diminuição do "stand", como
foi o caso do urochloa.
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TABELA 6. Ganhos de peso vivo dos animais em kg/ha/ano para cada forragei

ra.

Forrageiras 1982 1983 1984 1985

Urochloa 156 139 75 146
Birdwood 185 177 83 136
Biloela 117 221 116 176
Favorito 163 131 69 O
Green panic 186 229 47 170

•

Hédia

;éValores seguidos da mesma letra não são significativamente dLf'cr-cnt cs
(teste de Duncan}, P< 0.05, C.V.== 31,6%'-

**Os ganhos obtidos no capim Green panic foram influenciados por invaso
ras anuais.

Finalmente, o capim favorito, apesar de ter demonstrado ser bastante
apreciado pelos animais, os ganhos de ~eso obtidos pelos animais em três
curtos períodos de pastcjo, quando extrapo]ados para ha/ano, ficaram ta~
bém superestimados. Este capim apresentou pouca resistência ao pisoteio,
ciclo de vida anual e embora seja considerado agressivo, devido à leveza
de suas sementes, que são facilmente disseminadas pelo vento, não demon!
trou bom poder de competição com invasoras. A sua agressividade, portant~
somente se apresenta quando o mesmo está livre de competição e de piso
teia. Estas características ° levaram à sua completa extinção nos piqu:;
tes no final do terceiro período de pastejo. As figuras 3, 4, 5 e 6 de
monstram as variações dos ganhos de peso e do regime pluviométrico ocorri
das durante o período experimental.

Dias de Pastejo e Capacidade de Suporte
o capim-bófe] cv. biloela, foi o que proporcionou o maior nómero de

dias de pastejo e, conseqüentemente, a maior capacidade de suporte entre
as forrageiras avaliadas {Tabela 7). Cada período de rastejo iniciou
de março a maio (Tabela 2) e terminou de julho a dezembro.

No primeiro e segundo periodos de pastejo. visando promover uma uti
lizaçio de 100% em ~odas as forrag~iras. at~ o fina] do per{odo seco. fo
ram colocados alguns animais extras nos piquetes dos capins bilo~la e
birdwood. Nestes casos. foram considerados. tanto os acr~scimos nos dias
de pastejo como as variações nos ganhos de peso por hectare. correspondentes
aos animais adicionados. Entretanto, para facilitar os c~]culos dos resu]
tados. a partir do terceiro per Íodo, foram mantidos apenas dois animais pa
ra cada forrageira.
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TABELA 7. Número de dias de pas t.ej o suportado po r cada torragc i r-a,P~)J'ha/

ano e capacidade de suport~.

Dias de pas t.ejo Capacidade de
suporte (cah~
ça/ha) a 100%
de uti] izaç?lo

Capacidade d~
supo r t e (~ah~
ça/ha) a 70~~:'
de u til i ca c ão

For-r-age Ir-as

Urochloa 538 595 384 400 a
O.' l)47cy: 1,3

Birdwood 661 576 365 400 a
I, O501 1,4

BiJocJa 915 725 533 400 ( ..,a 1, Í)_ I,.\.. ~~:bFavorito 333 491 339 O O,!) 0,6
Green panic 468 a O,i-'573 339 400 445;:~:• I '),..

-::-\'alorcsnas colunas seguidos da me sma I c t r-a não são s ian i.tLc a r i vamcn t c

diferentes (test~ de Duncan), P< 0.05. C.V.- 21,3%.
-::--;:-Osresultados do capim /lgr~~~~npaní c ", a parti!' do 2° a no , foram infl uen

ciados pelas invasoras.

Verificou-se que o c ap i.m-búf c l cv . b i l o c l a comportou a mai o r taxa d c

lotação, com 1,8 cabeça/ha ao nível de 100% de utilização, As taxas de 10
tação obtidas poderão ser tomadas como .ind ic a t iva s para n jus t e s a our ras
taxas de lotação desejadas, como está demonstrado na Tabela 7, onde as t~
xas de lotação obtidas foram ajustadas para um n Ivel de 707-; d c ut i Li.z.açâo,
quü é cünsiderado corno indicativo de um pastejo mod~rado.

Va l c sa l íent ar , que cs tcs r c sul tad o s são mais .i mpo r t an t c s c I nd icati
vos em termos do dc sempcnho r c l a ti vo cn tr-c as gramín\.'élstc s tad as sob tais
condiçõüs de pastejo intensivo e que recomendações definitivas sobre 11S

gramineas avaliadas para a região, merecem estudos de produção ilnlma] sob
condições de pa.st.e j o não tão .i nr.cnsi.vas , uma v cz que algumas dc s tas ,gram1.
ncas poder-ão se comportar de man ei r a di versa, corno r-cspo s ta a out.r o t .i po
de manejo a que forem submetidas.

CONCLUSOES
De acordo com os resultados obtido~ no experimento, durante o periodo

de quatro anos, pod~-se concluir que para as condições edafo-cli.máticas e
de pastejo intensivo a que foram submetidos:

1) os capins favorito e gr ecn panic não a pr c scn t a ram desempenhos s a t i s
fat6rios que os caracterizassem como forrageiras potenciais para a
região;

L
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2) o capim urochloa, dc sde que lhe seja as scgur ado um manejo que permi.

ta a sement ação anual, pod c r.i ser uma opção para ár cas , onde por al
guma razão, o capim-bófel não seja recomendado;

3) o capim birdwood, apesar de ter apresentado comportamento semelhan
te ao do capí m-búfe I cv. biIoeIa, ainda carece de a] gum tempo de av~
Iiação, devido a uma possível perda de vigor. que segundo alguns au
tores, poderá ocorrer a partir do quinto ano;

4) o capim-bófel cv. biloela, apresentou um comportamento superior a
todos os demai s e continua sendo o que apresenta, dcntre I.~Ie s , o
maior potencial forragelro para as regj5es secas do Nordeste brasi
1eiro. ~
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